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Resumo 

 
Introdução: A metodologia ativa baseia-se numa forma de educação crítico-reflexiva inserindo o educando na 

busca pelo conhecimento. Objetivo: compreender a implementação de metodologias ativas, sobretudo o cinema, 

no processo de ensino-aprendizagem na área da saúde. Método: Revisão narrativa da literatura com abordagem 

qualitativa. Resultados: O cinema perpetua-se para além do espaço curricular acadêmico, e se prolonga no 

aprendizado do cotidiano, apresentando-se como eficiente mecanismo didático, uma vez que, propicia uma maior 

compreensão do aprendizado. Considerações finais: O cinema, enquanto método de ensino, visa construir 

conhecimento e formas de interação com a prática, através de reflexões críticas sobre inúmeras existências. 
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INTRODUÇÃO 

A educação superior em saúde passa por transformações com o intuito de atender as 

mudanças na formação acadêmica dos estudantes, mudanças nas quais tem o objetivo de 

implementar estratégias pedagógicas de ensino de maneira centrada no acadêmico como 
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promotor de sua própria ação educativa, de forma que esse estudante transite da dependência 

do professor à autonomia, elaborando seu próprio conhecimento nas atividades educativas. 

(MACEDO et al., 2018). 

A metodologia ativa baseia-se numa forma de educação crítico-reflexiva inserindo o 

educando na busca pelo conhecimento, modificando o processo de ensino-aprendizagem. A 

partir de metodologias ativas observa-se o método da construção de uma situação problema, a 

qual proporciona uma reflexão crítica, mobilizando o estudante para buscar conhecimento a fim 

de solucionar a problematização anteriormente estabelecida (ACOSTA et al., 2018). 

Esse tipo de metodologia problematizadora fundamenta-se no referencial teórico de 

Paulo Freire, na qual é pautada em uma educação libertadora, conscientizadora, reflexiva, 

dialógica, transformadora e acima de tudo crítica, na qual os problemas são baseados diante  da 

realidade cotidiana (SILVA et al., 2018). 

As tecnologias apresentam uma relevante importância na tentativa de implementar 

metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem, já que estas funcionam como 

diferentes formas de apresentação da realidade de maneira mais dinâmica, possibilitando uma 

melhor compreensão da realidade e consequentemente o desenvolvimento das habilidades e 

atitudes dos acadêmicos diante de situações rotineiras (MORAN, 2007). 

Dentre essas tecnologias citadas anteriormente, pode-se utilizar do cinema como 

ferramenta educacional no processo de aprendizagem do estudante, pois este realiza uma 

conexão, direta ou indireta, com acontecimentos relevantes para a sociedade contemporânea. 

As experiências diante da utilização do cinema como ferramenta pedagógica podem provocar 

emoções e pensamentos baseados numa reflexão sobre questões morais que apresentem 

relevância para a sociedade (CEZAR; GOMES; BATISTA, 2010). 

As experiências vivenciadas através da utilização do cinema, no contexto educacional, 

demonstram resultados significativos acerca de novas perspectivas na formação acadêmica, nas 

quais apresentam a oportunidade de desenvolvimento de um espaço para um diálogo amplo e 

multitemático, sobre questões que ocupam e preocupam o estudante, questões essas que nem 

sempre encontram espaço no modelo acadêmico tradicional para serem abordadas (MORETO 

et al., 2005). 

A implementação de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem na área 

da saúde emerge da necessidade e da importância de transformar a maneira de educação 

considerada ultrapassada, pautada em um conhecimento biologicista, fragmentado e em um 
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modelo assistencial cartesiano, que deve ser desencorajado, na tentativa de promover a 

formação de profissionais qualificados, capazes de observarem as situações cotidianas de uma 

forma mais abrangente, abordando aspectos biopsicossociais dos pacientes (LOPES et al., 

2017). 

Objetiva-se com esse estudo analisar a implementação de metodologias ativas, sobretudo 

o cinema, no processo de ensino-aprendizagem na área da saúde. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura com abordagem qualitativa. Para a 

realização dessa pesquisa foram selecionados artigos baseando-se nos seguintes critérios de 

inclusão: artigos com idioma português, disponíveis gratuitamente na BVS (Biblioteca Virtual 

em Saúde) e Google Acadêmico e que responderam a seguinte questão norteadora: “Qual a 

contribuição do cinema como metodologia ativa no processo ensino- aprendizagem? ”. E os 

seguintes critérios de exclusão: artigos pagos, muito antigos e exclusão por título. 

Utilizaram-se os seguintes descritores: Cinema, Ensino, Metodologias e Saúde. Aplicou-

se a esses descritores o operador boleano AND. O estudo foi realizado de março a abril de 2019 

no munícipio de Iguatu-CE. Realizou-se a filtragem dos artigos, leitura dos títulos e resumos e 

leitura dos artigos na íntegra. 

RESULTADOS 

O cinema é um importante exemplo de metodologia ativa por ser utilizado como 

importante recurso pedagógico para a discussão de diversos temas, podendo ser utilizado em 

todas as disciplinas, contribuindo desta forma para que os alunos tenham espaço propício para 

debates e construção de conceitos. Tendo-se isso em vista, é de extrema necessidade buscar 

uma interação entre o conhecimento teórico-científico e o humanístico, ultrapassando o 

cientificismo que o ensino superior está praticando e ensinando (CEZAR et al., 2010). 

Os achados demonstram que o ensino através do cinema proporciona que o estudante 

possua reflexões e emoções, ao permitir a exploração de situações muito próximas da sua 

realidade, que muitas das vezes não é vivenciada presencialmente, mas permite vislumbrá-las 

por meio da imaginação, o que consequentemente leva a construção do conhecimento, fazendo-

os rever posturas e considerar outras hipóteses (MORAES et al., 2010). 

Considera-se que o cinema aumenta as possibilidades de vivências, ampliando o 

repertório de experiências dos sujeitos. Enfatizando o uso do cinema como um recurso de 
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educação em atitudes humanas, levando em conta, as virtudes e os valores inerentes a cada 

sujeito. Todavia, cabe ao professor socializar os discentes durante as discussões, a fim de criar 

um ambiente harmônico e produtivo para todos (MARÍAS, 1992). 

Por conseguinte, conforme identificado na literatura, nota-se que com o auxílio das 

metodologias ativas o ensino tradicional é rompido, deixando de lado estruturas de disciplinas 

isoladas e a formação fragmentada em lugar ocorre uma dinâmica diferente de aprendizagem, 

mas para isso o professor precisa estar preparado, indubitavelmente, envolve uma série de 

planejamentos complexos e domínios de competências pedagógicas, além das cognitivas 

(GAETA; MASETTO, 2010). 

Nesse contexto, é consensual que o docente precisa enriquecer o conteúdo das aulas, 

dominar estratégias e técnicas que permitam alcançar o seu objetivo de ensino com qualidade. 

É uma troca mutua e efetiva entre aluno e professor, ocorrendo a troca de ideias e experiências 

de ambos os lados, no qual, o professor por diversas vezes se oportuniza a se colocar no lugar 

do aluno (GAETA; MASETTO, 2010). 

DISCUSSÃO 

Salienta-se que entre as ferramentas disponíveis como recurso didático, apresentam-se 

o uso de vídeos e filmes como instrumentos inovadores. Estes facilitam a aprendizagem, 

possibilitando com que o estudante descubra uma forma interessante e motivadora de entender 

e debater sobre o assunto trabalhado. Durante quaisquer fases da graduação estas metodologias 

podem ser utilizadas, seja para exposição de conteúdos programáticos de disciplinas, em ações 

extensionistas ou atividades complementares (MORAIS et al., 2015). 

Destarte, os autores inferem que o uso do cinema se expõe de suma importância como 

estratégia pedagógica e educacional para o progresso de ensino e aprendizagem, para além da 

apresentação dos conteúdos exigidos na escola, abrangendo também a instrução do caráter 

constituinte do indivíduo (BARROS; GIRASOLE; ZANELLA, 2013). 

Ressalta-se que o cinema, sintoniza-se com o universo do estudante, na qual domina um 

conhecimento da emoção e da ilustração, tem um confidencial aproveitamento instrutivo 

(BLASCO, 2010). 

Sendo o cinema capaz de atingir profundamente bases criteriosas e importantes para o 

ensino e aprendizado, não deve-se selecionar um filme e repassá-lo de uma forma aleatória, é 
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necessário conhecê-lo em sua intenção, envolvendo linguagem e contextos sociológicos e 

psicológicos, para que haja capacitação qualificada, possibilitando associar as características 

mais importantes desses canais de comunicação, em conjunto com o campo que pretendemos 

alcançar em conteúdo de conhecimento (BARROS; GIRASOLE; ZANELLA, 2013). 

Sobretudo, é relevante afirmar que o emprego do cinema, como metodologia de ensino 

e aprendizado manifestou-se eficaz, mas em eventualidade alguma deverá ser meramente 

ilustrativa, como também jamais substituir a função do professor, caracterizando-se como um 

momento crítico e reflexivo de aperfeiçoamento do assunto abordado (NICOLAU et al., 2014; 

MORAIS et al., 2015). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das discussões acerca das metodologias inovadoras chega-se a conclusão que o 

aluno necessita dessa ferramenta para adquirir uma postura ativa frente a sua aprendizagem. O 

resgate da abrangência e complexidade do aprender, que traz consigo o desenvolvimento de 

habilidades e atitudes, aumenta as áreas cognitivas e afetivas do aluno, supera a transmissão, 

reprodução e acúmulo de informações, fazendo com que ocorra uma mudança radical no 

processo de ensino aprendizagem, colocando alunos e professos em situação de aprendizes. 

Conclui-se que por meio da adoção de metodologias ativas no processo ensino- 

aprendizagem nos cursos de saúde, os discentes podem debater, trocar informações e retirar 

objetivos de aprendizagem para aprofundamento e construção do conhecimento, fazendo com 

que o aprendizado não se torne exaustivo e irritante, mas prazeroso e atrativo, garantindo uma 

visão mais complexa e ampliado para o paciente, com agregação de novos saberes, não calcado 

apenas no conhecimento técnico. 
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